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ITEM Custo estimado 

(Reais) 

Material e mão de obra para construção de cercas ou das proteções das 900,00 

mudas; 
~ 

Preço das mudas; 252,00 

Construção das cercas ou estruturas (grades) de proteção das mudas; 0,00 

Custo de implantação dos plantios; 270,00 

Custos com a manutenção das mudas; 40,60 

Equipamentos e mão de obra para controle de plantas competidoras; 140,00 
~ 

Insumos e mão de obra para controle de formigas cortadeiras; 55,00 

Insumos para plantio (adubo, fertilizante, etc ... ); 0,00 

Outros custos; 0,00 

Custo total 1.657,60 
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Fonte: Arquivo pessoa l 
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Apresentação 

A proteção de matas c iliares é um dever de todo cidadão. e deve ser monitorada 

pe las autoridades locais compete ntes, que devem proporcionar ass istência e apoio ao 

proprietário rural, para que este se insira no processo como aliado na preservação dos 

recursos naturais. 

As matas ci1iares são sistemas vegetais essenciais ao equilíbrio ambie ntal . 

portanto, devem ser uma preocupação central para o desenvolvimento rural sustentável. 

As principais funções das matas ci liares são controlar a erosão nas margens dos 

cursos da água , evitando o assoreamento dos mananciais; minimização dos efeitos das 

e nchentes segurando e controlando as enxurradas que possam chegar às margens do 

córrego; manutenção da qua ntidade e qualidade das águas dando o equilíbrio erosivo e 

conservando as encostas da margem. Filtragem dos possíveis resíduos de produtos 

químicos, assim como agrotóxicos e fertilizantes que são aplicados nas lavouras. 

A preservação e recuperação dos recursos hídricos tem sido uma luta constante da 

sociedade, vi sto que, é necessário para a continuidade dos seres vivos. Contemplar a 

preservação da água, e e m especial as nascentes auxilia na manute nção deste recurso tão 

importante. 

Neste sentido a Prefeitura de Santa Cruz dos Milagres-PI elaborou este programa 

com o objetivo de monitorar, preservar e/ou recuperar nascentes localizadas de ntro de seu 

município. .. 
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1 IDENTIFICAÇÃO GERAL 

Município: Santa C ruz d os Milagres-PI 

Órgão Executor: Prefeitura Mun. de Santa Cruz d os Milagres -PI/ S ecretaria d e 
A g ricultura. Meio Ambiente e R ecursos Naturais 

Prefeito Municipal: W ilney R o drig ues De Moura 

Secretário Municipa l de Meio Ambiente.: Luiz Gon zaga Lopes Silva 

Endereço: Rua São Nicolau , S/N - Centro - CEP: 643 15-000 

Fone/Fax: (89)3469- 111 8 

Email: prefeiturasc m @gmajl .com 

Responsável T écnico: 

D~ cl-R. &Je-~ 
Dawvison de Brito Rodrigues 

Engenheiro Florestal 
C REA 1 9 19967672 
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2 INTRODUÇÁO/JUSTIFICATIV A 

A recuperação de áreas degradadas é um conjunto d e ações que pode levar a um 

estado de melhor condição ambienlal de uma área a lterada (SOUSA-SILVA; FAGG. 

20 11 ). A ssim, uma área é con s iderad a degradada quando a m esma perde a s u a capacidade 

d e res iliê n c ia . ou seja, capacidade d e regene ração d o local. sendo indispensável a ação do 

h o m e m para a s u a recu peração (CORR "Ê.A, 2005). 

Na atu a lidade, é possível observar inúmeros casos d e d egradação ao meio 

ambie nte. Entre os casos m ais comuns , se des taca m as á reas de a proveita m e nto 

econômico com o a agricu ltura e pe cuária, em que são visíveis s ituações d e g randes á reas 

de desmatamentos, que imadas. d estru ição d e fauna e fl ora o riginais. assoream e nto e/ou 

pisoteio de nascentes pelo gado. que necessita da água (ZANZARIN I: ROSOL EN.20 14). 

Con s iderando a necess idade d e rec upe ração das condições do ecoss is te m a 

degradado, é vis íve l que é p reciso iniciar-se a recompos ição vege ta l d a á rea, a ssim h averá 

condições de atração de a nimais para u m perfe ito f unc io n amento d o ecossistem a e 

proteção dos corpos d'água. A legis lação federa l bras ileira menciona que o objetivo da 

recuperação é o « re ton10 do sítio degradado a uma fonna d e u tili zação, d e acordo com 

um pla n o pré-es tabe lecido para o u so do solo, v isando à obte nção d e um a estabilidad e do 

m e io ambiente" (Decreto Federal 97.632/89) (BRASlL, 1989, s./p .). 

Nes te sen tido, a Prefeitura d e Santa Cruz dos Milagres - P I. pretende impla ntar 

ações q ue visem a pro teção das nascentes e m seu munic ípio. A .lmeja d esen volver ações 

de incentivo à preservação e /ou recu p e ração a m bie ntal d as m atas c iliares que protegem 

as nascentes, fazendo à m a nute nção do e quilíbrio d a microbac ia, para que possa 

con tri buir com corpos de água 1naiores, que ta lvez possam v ir a sofre r com o 

desaparecimento d estas nascen tes 

--
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30BJETIVO 

✓ Elim.ina r os fa to res de d egr a d ação ta is com o: presen ça de anima j s de g ra n de p o rte, 

esp écies vegeLai s invasoras, fogo, e rosã o, resíduos e o utros; 

✓ Orie ntar os pro dutores rurai s e a socie d a de sobre a impo rtâ n cia d a p reser v a ção e 

d a recuperação d e ambie ntes d egradados com a inserção da cob ertura vegeta l p a r a 

p rodução de á gua e corri g ir pro c essos erosivos; 

✓ Impla ntar técnica d e rec uperação ade quada a parti r d o diag nóstico ambiental das 

nascentes; 

✓ R ecupe ra r a vegetação e a s fun ções ecológicas d as n ascentes; 

✓ M o nito r ar p e ri o dicam ente o restabelecime nto da APP das n ascentes e á reas que 

m a rge ia m os c o rpos d 'águ a. 

4METAS 

✓ F aze r diagn óstico d as n ascentes e o le v a nta m e nto das esp écies vegeta i s n a área d a 

m a t a c ili a r ; 

✓ Isolar a n ascente 

✓ Selecio n a r esp écies a sere m utili zad as; 

✓ R ecuperação. a través d o pla ntio d e mudas d e esp écies n a ti vas e m locai s 

degr a d a d os; 

✓ A vali a r continua m e nte o es ta d o d e recupe ração d a n asc e nte. 

5 LEI DE PROTEÇÃO DAS NASCENTES 

A L e i Fed e ral n º l 2.6 5 1, d e 25 d e m a io d e 2 012, n o cap í tulo 1, artigo 3º, incisos 

X VTI e X Vtll , d e fine n ascen te com o o .. a fl o r a m e nto na t ura l d o le n çol freático que 

a presenta perenid a d e e d á iníc io a u m c urso d 'águ a" e o lho d 'águ a. É con sid erad o o 

"afl o r a m e nto n a tural d o le n çol freá tico, m esm o que inte rmite nte" ( BRAS IL, 201 2). 

E ssa le i estabe lece que u ma á rea com r a io d e, n o m í nimo 50 m e tros, d e v e ser 

d e limita d a n o e ntorno d os a fl o r a m e ntos pere n es. c o mpo ndo Áreas d e Preser vação 

--
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 

Pe rma n e nte ( APP), c ujo princ ipa l obje tivo é a manute nção d a v egetação n a tiva que 

protege e manté m o e quilíbrio d as nascentes. 

6 CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DOS MILAGRES 

6 .1 - Localização: O município está locali zad o n a mic ro rregião d e V a le n ça d o 

Pia uí ( fi g ura 1). compreende n do uma área irregul a r d e 1.01 6 km2 , te ndo limites com os 

municípios d e S ã o Mig u e l do T apui o e Prata do Pia u í a n o rte , a s ul com Aroazes. V a le nça 

do Pia u í e E lesb ão, a oeste com S ão F e li z d o Pi a uí e, a leste, com A roazes e São Mig u e l 

d o T apuio. A sed e m u nic ipa l te m a s coord e n a d a s geográ fi cas d e 05º4 8' 0 I '' d e la ti t ude s ul 

e 41 ° 5 7'34" de lo n g itude o e s te d e G ree n w ich e di s ta cerca d e 18 1 Km d e T e res ina . 

6.2 - A s pectos Socioecon ômicos: O s d a d os socioecon õ micos rela ti vos ao 

município fora m o btidos a p a rtir de p esqui sa n os s ites do IBGE (www. ibge.gov.br) e d o 

Govern o d o E s ta d o d o Pia u í (www.pi.gov. br). O município fo i cria d o pe la L e i E s ta dua l 

n º 4 .4 77, d e 29/04/1 992, sen do d esm e mbra d o d o município d e Aroazes. A p o pulação 

to tal , segundo o Cen so 2 000 d o IBG E . é d e 3.334 h a bitantes e uma dens ida d e d e m ográ fi ca 

de 3,28 h a b / k m 2 , o nde 4 7 ,9 0 % das pessoas e s tão n a zon a rural. Com re lação a e ducação, 

65.00% d a p o pulação ac ima d e 10 a nos de ida d e é a lfabe tizad a. 

A ag ri c ultu ra p raticad a no município é b asead a n a pro dução sazon a l d e a rroz, 

fe ijão, m a n d ioca e milho. 

6.3 - Aspectos Fisiográficos: A s condições c limá ticas d o m unic ípio de Santa Cru z 

dos Milagre s (com a ltitude d a sede a 160 m ac ima d o níve l do mar) a p res e nta m 

tem peratu ras m ínimas de 2 5 º C e m áx imas d e 35º C , com c lim a q ue nte tropical. A 

p recipitação p luviométrica m édia a nual é d e finid a n o R egime E qua toria l M a r íti m o , com 

isoie ta s a nua i s e ntre 8 00 a 1 .400 m .m, cerca de 5 a 6 m eses com o os m a is c huvo sos e 

p e r íod o resta nte d o ano d e e s tação seca. O s m eses d e fevere iro. m a rço e abril 

cor res ponde m ao trime s tre m a is úmido d a região. Estas in fo rmações fora m o b tida s a 

p a rtir d o Proj e to R adam ( 19 7 3), Pe rfil dos Municípios (lBGE - CEPRO, 1998) e 

L evanta m e nto Ex plo ra tório - R econhe cime nto de solos do Estad o d o P ia uí ( 1986). 

Os solos d a região são provenie n tes d a a lteração d e a re nitos, s il t itos, fo lhe lhos, 

la terito se caJcários. Compreende m solos litó licos, á licos e di s tró fi cos , d e te x tura m édia, 

pou co des e n volvid os, ra sos a muito ras o s. fase p e dregosa. com fl oresta caduc ifó li a e/ou 

fl ores ta s ub-caduci fó lia/cerra d o. A ssociados ocorrem solos p o d zólicos verme lho-
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amarelo s , tex tura rné di a a a r g ilosa, fase ped regosa e n ão p e d regosa, com mi s tu ras e 

tra n s ições vegetai s d e fl oresta s ub-caduc ifó lia e caating a . Secunda ri a m e nte. ocorre m 

are ias qua rtzosa s. que co1np reende m solos are n osos essen c i a lmente qua rtzosos. 

pro fundos, dre nados, d esprovidos d e minerai s primá rios. d e baixa fertilida d e . com 

tra n s ições v egeta i s d e fase caating a hipe rxer ó fila e/ou cer rad o s ub-caduc ifó lio e flo rest a 

s ub-caducifó lia. E stas inform ações fo r a m obtidas a p artir d o Proj e to Sudeste do Pi a uí 11 

(C PRM, 1973) e L e v a nta m e nto Exploratório - R econhe cime nto d e solos d o Es ta d o do 

P ia uí ( 1986). 

A s fo rmas d e re levo. corn p reende m , princ ipa lme nte , s u perfícies tabula res 

ree labo ra d as (chapa d as bai x a s), re levo pl a n o com p a rtes s u avem e nte o ndula d as e 

a ltitudes v ari a ndo d e 150 a 3 00 m e tros ; s upe r fíc ies tubulares cime ims (ch a p a d as a ltas) . 

com r e levo pla n o, a ltitudes e n t re 400 a 500 m e tro s , com g ra ndes m esas recor tad as e 

s upe r f ícies o ndul adas com r e levo m ovi m e n tado, e n cos ta s e p rolo n gam e nto s residua is de 

c h a p adas, d esnívei s e e ncostas 1na is acentu adas d e va les, e levações ( serra s, m o rros e 

colinas) , com a ltitudes d e 15 0 a 500 m etros. D a d os obtidos a p a rtir do Levantamen to 

Ex plorató ri o - R econhe cime n to d e solo s do Estad o d o P ia uí ( 1986) e Geogr afi a d o Bras il 

- R egião N o rdeste (IBGE, 1977) . 

6.4 - Geologia: Geologicam e nte , as uni d a d es que ocorrem n os limite s d o 

município p e rte nce m à s coberturas sedi menta res, ass im r e lacion a d as. Os sed imentos m a is 

recentes pertencem aos D epósitos Colúv io - E luv ia is re presenta d os p or a reia, a rg ila, 

c a sca lho e late rito . A Formação Piau í reúne a re nito. fo lhe lho. s ilti to e ca lcário. N a 

seqüê n cia d estaca-se a Formação P o tí e n g lo b a ndo arenito. fo lhe lho e s i.Ili to. A F o rmação 

L o n gá agrupa arenito, s iltito, f o lhe lho e calcário. N a base d o p acot e r e p o u sa a Formação 

Cab eças com arenito , con g lo m e rado e s iltito 

6.5 - Recursos Hídricos: O s recursos h íd ricos s u perficiais ger a d o s n o e s tado do 

Pia u í estão r e presentados p e la bacia hidrográfica d o ri o P a rna íba, a m a is exten sa d e ntre 

as 2 5 b acias d a V e rte nte N o rdes te, ocupa ndo área d e 330 .285 lan 2 , e abra n ge o est a d o d o 

Pia uí e p a rte d o M aranhão e d o Cear á. 

O ri o P a rna íba p ossui 1.400 quilô m etros de exte n são e a m a io r ia d os a flue ntes 

loca li z ados a jusante d e T e resina são p e re nes e s upridos por águ as pluv iai s e s ubte rrâ n eas. 

Depo is do rio S ão Francisco, é o mais impo rtante ri o do N o rdeste. 

--
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 

D e ntre as s ub - b acias, destacam -se aque las con s tituídas p e los rios: B a lsas, s ituado 

n o Maranhão; Potí e Portinho, cujas n ascentes localizam-se n o C e a rá; e C anindé, Pia uí, 

Uruç uf- Preto , Gurgu é ia e L o n g á , to dos no Piauí. C abe d estacar que a s ub- b ac ia d o ri o 

C anindé, apesar d e ter 26,2% d a área to tal d a b ac ia d o Parna íba, drena uma g rande região 

semi á rida. 

N o muni cípio d e S anta Cru z d o s Milagres d isting ue m -se d o is d o mínio s 

hidrogeológico di s tintos: roch as se dime nta res e as coberturas colúv io-eluv ia is. A s 

unidades d o d o m.íni o rochas sedime n tares são d a B ac ia d o P a rnaíb a , que a fl oram n a á rea 

são re presenta d as p e las fo rmações Cab eças, Lon g á, P o ti e P ia u í. A s características 

lito lógicas d a Form ação Cab eças ind icam b oas condições d e permeabilida d e e 

p o rosida d e, favorecendo ass im o processo d e recarga p o r in fi l tração d ireta d as águ as d e 

c huvas. T a l a quífe ro se con s titui no m a is importa nte e le m e nto d e a rmazen a m e nto de águ a 

s ubte rrâ n e a do munic íp io , con s ti t uindo-se num pote ncial fo rneced o r desse b em, 

p r inc ipa lme nte pe lo fa to d e ocupar cerca d e 40% d a área tota l do m esm o. 

Figura 1. L ocali zação de Santa C ruz d os Milagres-PI 

Fo nte: Wikipe dia 

w 
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7 CARACTERIZAÇÃO DA NASCENTE 

Esse p rojeto contempla a n ascente Carn aúbas que se e n contra degradadas, com 

áreas d esmatadas para diferentes tipos d e culturas, s u as matas c iliares antropizadas, com 

a lg umas remanescentes fl orestais como m ostra a Figura 2. 

Figura 2 - Nascen te Carnaúbas, loca lizada nas seguintes coordenadas ( 5 ° 52'4 I .26"S, 
41 º 56'33.38"0). 

Fonte: Google Earth e a rquivo pessoal 
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8 AÇÕES E INTERVENÇ OES 

8 . 1 Limpeza da área ao redor do olho d 'agua das nascentes 

✓ Na primeira etapa, será feita a limpeza da área do o lho d'águ a, tirando galhos, 

fo lhas e toda lama a té que se e n contre so lo firme, o nde a ág u a brota li mpa e com 

força. 

Levantamento das espécies vegetais na área de mata c iliar 

✓ Após e ssa verificação. definiu-se as espécies para serem p la ntadas , para o que fo i 

con s idera d a a diversidade floríslica e fru tífera, a fim d e e levar a d i ver s idade d a 

fauna. As espécie s foram selec ionad as com base n as espécies ocorren tes nas 

proximidades da barragem e m o utros p o ntos d e m a ta c i liar (Tabela 1). 

Tabe la 1 : E s pécies ide ntificadas e que serão utilizadas n o reflorestam e nto 

NOME C I.ENTIFI CO 

S c hinus te rebinthifoliw,· Raddi 

Tapirira guianens is Aubl. 

C u ratella cunericcuu, L . 

Cae salpine a f é rre a 

Euge nia imij1ora 

E u g e nia SP 

P sidium araç tí 

Parapiptadenia rlgida 

Tapirira guian ensis Aubl. 

Bauhinia forjicata 

C aesa lp inia p e ltophoroides 

Tibouc hina gra11 ufosa 

8. 2 Plantio das mudas 

NOME POPULAR 

Aroe ira 

Pau-pom bo 

Caju e iro bravo 

Pau fe rro 

Pitanga 

Araçá bravo 

Araçá 

Angico 

Cedro brabo 

Pata de vacu 

Sibfpiruna 

Quaresmeira 

GRUPO ECOL ÓGI CO 

Pioneira 

Pioneira 

Pioneira 

Clímax 

Clímax 

Secundária Tardia 

Secundária T ardia 

Secundária inicial 

Secundária inicial 

Secundária in icial 

Pioneira Secund ária inicia l 

Pioneira /Secundária inicial 

✓ Inic ia lmente p ropõe-se o ce rcam e nto das n ascen tes p a ra evita r risco de pisoteio 

por a nimais, com o gad o e tc. , parn posterio rme nte con duzir o p lantio das muda s 

das espécies e garantir o s e u desen volvimento. 

liliil 
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✓ As covas terão dimensões m.íni.mas d e 30 cm de diâmetro por 40 c m de 

profundidade, espaçadas entr e si e m cerca de 4 x 4 m , cerca de I 6m2 por p la nta , 

n as á reas mai s desmatadas. Vale ressaltar que após diagnóstico da A.PP da 

n ascente dete rmi n o u -se uma área d e 0,20 ha para ser refl orestada to talizando cerca 

d e 120 mudas d e espécies nativas. 

✓ O plantio ser á fe ito sem alinhamento, o que produzirá uma mata sem e lhante ao 

n atura l , e será rea lizado em n íve l, mante ndo-se uma distância mínima d e 4 m etros, 

poss ib ili tan do a ssim, operações de l.im peza. 

✓ O p lantio ser á e fe tua d o na época d as c huvas, s e ndo que e m áreas s uje itas à 

inundação. n o final da estação c hu vosa. e vitando-se. assim. a destru ição em razão 

das c h eias. 

✓ Após o plantio das mudas , d epende ndo das condições c limá ticas, d everá h ave r a 

n ecessidade d e irrigação d as áreas em recu peração. de modo a evitar a 

mortali dade excessiva das mudas. Poderão ser utili zad os tra tores com tanque, 

ca m .inhões-pipa o u mesmo moto-b o mbas para fazer a irrigação. 

8.3 A valiaçao da recuperaçao 

✓ Após o p la ntio das mudas, diversos cuidados vão ser tomados para assegurar a 

sob revivên cia e o desenvolvimento delas: coroamento - limpeza ao redor d a s 

p lantas são úte is para o estabelecimento inicial das áreas e c uida d os com 

fo ,·m igas cortadeiras. As mudas serão monitoradas após o plantio , caso haja 

n ecessidade d e re p la ntio de 1nudas que n ão se d esen volveram . e ssa e tapa d e ve 

ser feita pre fere ncia lmente até 60 dias após o p lantio. 

9 R ESULTADOS ESPERADOS 

✓ R ecuperação das áreas de APP em torn o da nascente , com o p lantio de mudas, 

aumento d a b iod ivers idade, m e lh o ria na funcion a lidade. 

✓ Correção dos impactos a mbientais , processos e rosivos, sed ime n tos e r e to m a d a 

da estabili dade a mbie nta l e dos processos ecológicos. 

✓ A u mento d a qualida de e quantida de da água n os recu rsos hídricos e le n çol 

freático, m e lhorias na infi ltração, a ume nto da Biodiversidade e melho ria na 

q u alidade de v ida do produtor rural. 
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10 CRONOGRAMA 

ETAPA 

E laboração d o projet o 

E labor ação d e con vênios com e m presas p a r ceiras; 

Aqu isição d as mudas; 

Ocm a r cuçüo e sin a lização das á r eas de APP; 

Constru çüo das cer cas ou estruturas (gr ades) de proteçüo das 

111udas; 

Im p la n tação dos p la ntios; 

Manuten ção d os p la n tios; 

E missão de relatórios; 
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ANEXO 1-Anotação de Responsabilidade Técnica 
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ANEXO 2 - Orçamento 

ITEM Custo estimado 

(Reais) 

Material e mão de obra para construção de cercas ou das proteções 
800,00 

das mudas; 

Preço das mudas; 168,00 

Construção das cercas ou estruturas (grades) de proteção das 
0,00 

mudas; 

Custo de implantação dos plantios; 180,00 

Custos com a manutenção das mudas; 33,60 

Equipamentos e mão de obra para controle de plantas 
140,00 

competidoras; 

Insumos e mão de obra para controle de formigas cortadeiras; 48,00 

Insumos para plantio (adubo, fertilizante, etc .. . ); 0,00 

Outros custos; 0,00 

Custo total 1.369,60 
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ANEXO 3 - Fotog rafias da nas cente 

Fonte: arquivo pessoal 
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